
CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
Leonardo Martín Nieto

Mauricio Mello de Alencar
Antonio do Nascimento Rosa

10 C
A

P
Í

T
U

L
O

10

INTRODUÇÃO

O melhoramento animal é uma atividade permanente que envolve os processos de 
criação (práticas de alimentação, manejo e sanidade), seleção e planos de acasalamen-
to (com base na semelhança fenotípica e/ou genética) para a reprodução dos indiví-
duos selecionados. O objetivo básico é alterar continuamente as características dos 
animais produzidos nas gerações seguintes, em sintonia com o ambiente e o mercado. 
A gestão do negócio e a política de comercialização são práticas que permeiam todo o 
ciclo produtivo.

Nas etapas de criação, reprodução e gestão, o principal objetivo do criador é propor-
cionar condições ambientais e de manejo adequadas de modo que os animais possam 
expressar efi cientemente o seu potencial genético. Estas atividades são de efeitos tran-
sitórios e, por isto, precisam ser repetidas, rotineiramente, ao longo do tempo, e conso-
mem a maior parte dos recursos aplicados no sistema de produção.

A seleção, por outro lado, implica na escolha dos pais da geração seguinte e na deter-
minação da intensidade de uso dos mesmos na reprodução. O objetivo, neste caso, é o 
aumento da frequência de alelos favoráveis à efi ciência econômica do sistema de produ-
ção ou, em última instância, a mudança da constituição genética da população. Além de 
envolver menores custos em relação às demais etapas do ciclo de criação, a seleção apre-
senta a vantagem de proporcionar ganhos cumulativos, uma vez que a superioridade 
genética dos pais é repassada aos fi lhos, de geração a geração. No entanto, a seleção não 
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é uma prática simples, tendo em vista a complexidade do próprio organismo animal, do 
sistema de produção e do mercado a ser atendido. 

OBJETIVOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

A primeira decisão a ser tomada pelo criador antes de iniciar um programa de me-
lhoramento, é defi nir quais serão seus objetivos de seleção em médio e longo prazo e esta 
defi nição depende, basicamente, do sistema de produção e do mercado. Uma simples 
análise da situação atual do rebanho com relação aos níveis de produção ou de produ-
tividade, aferidos até mesmo por uma única característica, pode ser um primeiro passo 
para a defi nição de um objetivo de seleção. Um objetivo de seleção mais amplo poderia 
ser construído por meio de uma avaliação envolvendo o sistema de produção como um 
todo, incluindo aspectos relacionados ao ambiente (clima, solo, topografi a), manejo ali-
mentar, reprodutivo e a infraestrutura disponível na fazenda.

A análise do mercado, por outro lado, deve ser feita, inicialmente, pela identifi cação 
dos clientes. Estes podem ser constituídos por rebanhos multiplicadores e comerciais, 
pela própria indústria frigorífi ca ou pela sociedade como um todo, representada pelos 
consumidores do produto fi nal. Assim, ante a diversidade de clientes, vários objetivos de 
seleção poderiam ser estabelecidos como, por exemplo: produção efi ciente de bezerros 
para sistemas extensivos de produção em ambiente tropical; produção de bezerros para 
sistemas de produção de ciclo curto, com terminação em confi namento; produção de 
animais para ciclo completo, de acabamento precoce, de elevado rendimento de carcaça 
e qualidade de carne em sistemas integrados de produção (pastagem, suplementação e 
confi namento); aumento da precocidade sexual e da efi ciência reprodutiva; obtenção de 
animais com melhor efi ciência na utilização dos alimentos; melhoria da maciez da carne. 

Defi nidos os objetivos de seleção, o passo seguinte é eleger as características a par-
tir das quais os indivíduos serão avaliados; ou seja: os critérios de seleção. O critério 
de seleção pode ser constituído por uma única característica ou por uma combinação 
ponderada de características. Tais ponderações, que resultam em um índice fi nal de se-
leção, devem ser estabelecidas, preferencialmente, com base nos valores econômicos das 
características, de modo a representar a contribuição de cada uma delas para o retorno 
econômico da seleção.

É muito importante notar que, enquanto os objetivos de seleção envolvem aspectos 
econômicos, os critérios são de natureza biológica, mensuráveis quantitativa ou qualita-
tivamente. De um modo geral, os critérios de seleção podem ser reunidos nos seguintes 
grupos: reprodução, produção, produto e biótipo.

Entre as características associadas à reprodução, podemos citar dentre outras, idade 
ao primeiro parto, dias para criar, período de gestação, idade à puberdade, perímetro es-
crotal e viabilidade (sobrevivência ou % de bezerros produzidos). Pesos corporais, taxas 
de crescimento (ganho de peso), altura (frame), efi ciência alimentar e tamanho adulto 
são relacionados à produção, enquanto peso e qualidade da carcaça, conformação frigo-
rífi ca, área de olho de lombo, espessura de gordura subcutânea e maciez de carne são as-
sociadas ao produto, ou mais especifi camente, à qualidade do produto. As características 
de biótipo e outras de natureza morfológica e de comportamento, fi nalmente, envolvem 
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aspectos raciais, sexuais e de funcionalidade, incluindo aprumos, comprimento de pelos, 
cor da pele e da pelagem, velocidade de fuga etc.

Características de reprodução, consideradas conjuntamente às de viabilidade ou so-
brevivência dos produtos, são determinantes do sucesso da criação em qualquer reba-
nho, seja comercial ou de seleção. Isto porque elevadas taxas de fertilidade e progênies 
saudáveis são condições essenciais para que o produtor possa ofertar ao mercado maior 
número de animais, proporcionando, cada vez mais, garantia de retorno dos investi-
mentos em genética superior. Em plantéis puros, por outro lado, estas características 
proporcionam mais rigor e diferencial de seleção, pela maior oferta de animais produzi-
dos, o que signifi ca maior ganho genético anual.

As características de produção, pesos corporais e taxas de crescimento, de carcaça e 
de produto fi nal, por sua vez, encontram-se relacionadas à produtividade e a qualidade 
do produto, contribuindo para maior remuneração na comercialização de animais e me-
lhor relação custo/benefício do sistema de produção. Por outro lado, características de 
biótipo, relacionadas à adaptabilidade, são intimamente associadas aos custos de man-
tença dos animais e, por conseguinte, aos custos do sistema de produção. 

Com relação à taxa de resposta à seleção observa-se que, de um modo geral, caracte-
rísticas relacionadas ao produto e ao crescimento apresentam respostas mais rápidas à 
seleção que características de fertilidade. Isto não signifi ca, simplesmente, que as carac-
terísticas de reprodução não respondem à seleção. Respondem, sim, mas com taxas de 
respostas mais lentas, em razão de apresentarem valores de herdabilidade mais baixos. 
Assim, o melhoramento dos níveis de resposta à seleção para estas características é mais 
sensível, em curto prazo, às melhorias das condições ambientais de criação do que à se-
leção, propriamente dita. Neste aspecto, tratando-se não só de fertilidade como também 
de outras características, de um modo geral, com baixos valores de herdabilidade, a se-
leção pode ter a sua efi ciência aumentada pelo uso de dados de parentes ou de famílias, 
ao invés de dados individuais, apenas, com aumento da acurácia dos valores genéticos. 

O sucesso de qualquer sistema de produção de carne bovina depende, naturalmente, 
dos três fatores principais: efi ciência reprodutiva, efi ciência do ganho de peso e qualidade 
do produto. Naturalmente, além disto, os animais selecionados devem apresentar biótipo 
adequado e características de adaptabilidade e funcionalidade de acordo com as condições 
do sistema de produção, de modo a garantir adaptabilidade, fertilidade e viabilidade dos 
produtos nascidos, proporcionando maior produtividade e menores custos de produção.

Portanto, critérios de seleção que visem melhorar a efi ciência econômica dos siste-
mas de produção de gado de corte devem levar em conta características compreendi-
das em todas estas classes. Serão apresentadas a seguir algumas características utilizadas 
como critérios de seleção, em maior ou menor intensidade, nos diferentes programas de 
melhoramento genético em andamento no Brasil.

CARACTERÍSTICAS REPRODUTIVAS

Como já informado, as características associadas à reprodução são de extrema im-
portância para a rentabilidade da produção de bovinos de carne. Rebanhos detentores 
de alta fertilidade possuem maior disponibilidade de animais, tanto para venda como 
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para seleção, permitindo maior intensidade seletiva e, consequentemente, progressos 
genéticos mais elevados e maior lucratividade (Bergmann, 1993). Algumas das caracte-
rísticas reprodutivas utilizadas pelos diferentes programas de melhoramento no Brasil 
são apresentadas a seguir.

Nas fêmeas

Idade ao primeiro parto

A idade ao primeiro parto é uma característica de grande importância zootécnica, 
pois marca o início do processo reprodutivo das fêmeas. A redução da idade ao primeiro 
parto antecipa a idade produtiva, proporciona recuperação mais rápida do investimento, 
aumenta a vida útil, possibilita maior intensidade de seleção nas fêmeas e reduz o inter-
valo entre gerações (MATTOS e ROSA, 1984). A vantagem de se incluir esta caracterís-
tica nos programas de melhoramento está associada à facilidade de medição, bastando 
para isto o registro das datas de nascimento da vaca e de sua primeira parição. 

A idade ao primeiro parto apresenta herdabilidade de baixa a média magnitude (0,01 
a 0,46; GRESSLER et al., 1998; MERCADANTE et al., 2000; PEREIRA et al., 2000). No 
entanto, nesta distribuição, os valores baixos são os mais frequentes, indicando que a se-
leção não deve resultar em grandes progressos imediatos. Além disso, o monitoramento 
da idade ao primeiro parto apresenta alguns problemas, especialmente quando a entrada 
das matrizes na estação de monta é deliberadamente atrasada pelo criador. Outro aspec-
to importante é que na estimação dos componentes de variância para esta característica, 
só são utilizadas informações das matrizes que efetivamente pariram.

Intervalo entre partos

O intervalo entre partos corresponde ao período de tempo compreendido entre duas 
parições consecutivas e sua magnitude determina a efi ciência reprodutiva da vaca bem 
como a produção total de crias durante sua vida útil. Recentemente, a adoção do intervalo 
entre partos como critério de seleção vem sendo questionada, principalmente quando é 
utilizada estação de monta de curta duração. Dessa forma, Bergmann (1993) comenta 
que a utilização do intervalo entre partos pode ser considerada tendenciosa. Dentre ou-
tras razões citadas por diferentes autores (BOURDON e BRINKS, 1983; LÔBO, 1996; 
e BERGMANN et al., 1998), observa-se que a expressão desta característica ocorre em 
animais que tiveram, pelo menos, dois partos durante a sua vida produtiva. Matrizes que 
parem no início da estação de nascimentos tendem a apresentar longo período pós-parto, 
antes da próxima estação de monta, sendo impossibilitadas de apresentar intervalo de 
partos inferiores a 365 dias. Por outro lado, matrizes que parem tardiamente na estação 
de nascimento terão um tempo de espera menor entre o parto e o início da estação de 
monta seguinte e, consequentemente, tem mais chances de apresentar intervalos entre 
partos maiores. Por estes motivos, o intervalo entre partos vem sendo substituído por ou-
tra característica dias para parir (número de dias do início da estação de monta até parto).

No entanto, tanto o intervalo entre partos (MERCADANTE et al., 2000; PEREIRA 
et al., 2000) quanto à variável dias para parir apresentam herdabilidade de baixa mag-
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nitude, da ordem de 0,02 a 0,16 (PEREIRA et al., 2000; MERCADANTE, 2001). Mesmo 
assim, dias para parir é uma variável que permite identifi car as matrizes que emprenham 
mais cedo, no início da estação de monta.

Duração da gestação

A duração da gestação, embora não seja propriamente uma medida de fertilidade, é 
estreitamente relacionada com o período reprodutivo. Geralmente bezerros provenien-
tes de gestações mais curtas, embora com menores pesos ao nascer, podem possibilitar 
uma maior produção de kg de bezerro/hectare/ano, além de maior vida útil das mães 
(ROCHA et al., 2005). Embora apresente correlação positiva com peso ao nascer e nega-
tiva com facilidade de parto (SCARPATI, 1997), o período de gestação não é considerada 
uma característica economicamente importante quando avaliada isoladamente, mas sim 
como uma característica reprodutiva auxiliar no processo de seleção. Apresenta herda-
bilidade de baixa a alta magnitude (0,06 a 0,71; ROCHA,1999; PEREIRA et al., 2000).

Habilidade de permanência no rebanho

Recentemente, a habilidade de permanência no rebanho (HPR) ou stayability, defi ni-
da como a probabilidade de as fêmeas se encontrarem ativas, em fase reprodutiva a uma 
idade específi ca, dado que tiveram a oportunidade de alcançar esta idade (HUDSON & 
VLECK, 1981), tem recebido especial atenção por parte dos pesquisadores. Segundo Sil-
va et al. (2003), a inclusão desta característica nos programas de melhoramento genético 
permitiria a seleção de reprodutores que produziriam fi lhas com maior probabilidade de 
permanecerem produtivas no rebanho por um período mais longo de tempo.

A herdabilidade da habilidade de permanência no rebanho é de baixa a média mag-
nitude (SILVA et al., 2003, MARCONDES et al., 2005, NIETO et al., 2007). Segundo Sil-
va et al. (2003), a utilização da HPR como critério de seleção dos animais que entraram 
em reprodução conduziria ao aumento no tempo médio de permanência no rebanho 
e diminuiria o número de novilhas para reposição. Por outro lado, este procedimento 
conduziria a um maior intervalo de gerações, com diminuição da resposta anual à se-
leção. Além disto, na seleção para HPR observa-se um agravante relacionado ao baixo 
uso de touros jovens. Estes, com menor número de fi lhas em reprodução, em determi-
nada idade, apresentariam baixos valores de acurácia para esta característica, um deses-
tímulo para sua utilização, com outro consequente agravo relacionado ao aumento do 
intervalo de geração.

Probabilidade de prenhez aos 14 meses de idade 

Outra característica reprodutiva surgida recentemente e contemplada em alguns 
programas de avaliação genética no Brasil é a probabilidade de prenhez da novilha aos 
14 meses de idade (PP14). É uma variável de fácil medição. As novilhas são colocadas em 
reprodução ainda jovens e recebem a nota um ou zero, se conceberem ou não. 

Esta característica apresenta valores de herdabilidade de média a elevada magnitude 
(ELER et al., 2002, SILVA et al, 2003, MATTAR, et al., 2007), portanto, com elevado po-
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tencial de resposta à seleção. No entanto, estando fortemente associada à precocidade re-
produtiva, a probabilidade de prenhez aos 14 meses apresenta correlações negativas com 
tamanho adulto. Desta forma, uma resposta correlacionada indesejável, em longo prazo 
de seleção, poderia ser a diminuição do tamanho adulto dos animais, com consequente 
diminuição nos pesos de carcaça, levando em conta que a indústria frigorífi ca brasileira 
vem privilegiando pesos de carcaça de 17 a 19 arrobas.

Outro ponto que merece atenção com relação à adoção desta característica como 
critério de seleção, especialmente para raças zebuínas em sistemas mais extensivos de 
produção em meio ambiente tropical, é que, em muitas situações, dependendo da du-
ração e época da estação de monta tradicional, outra estação de monta, conhecida por 
estação de outono, pode ser necessária para o acasalamento das novilhas, com os seus 
consequentes efeitos para sobre custos de produção, pela exigência de suplementação 
alimentação, e manejo geral do rebanho. Desta forma, são ainda necessários mais tra-
balhos de pesquisa para avaliação dos efeitos da concepção em idade jovem sobre os 
desempenhos reprodutivo e produtivo futuros das fêmeas, especialmente zebuínas, em 
diferentes sistemas de produção.

Nos machos

Perímetro escrotal

Uma das principais características associadas ao desempenho reprodutivo dos ma-
chos é o volume testicular, determinante da quantidade de sêmen que pode ser produzi-
do pelo touro. Tendo em vista a difi culdade de se medir o volume dos testículos, utiliza-
-se, na prática, uma medida indicadora que é o perímetro escrotal, também chamada 
de circunferência escrotal, de certo modo equivocadamente, uma vez que o formato 
da bolsa escrotal não é perfeitamente circular. A seleção para perímetro escrotal não 
traz benefi cio direto em termos econômicos e nem para a fertilidade, a qual só pode ser 
aferida pelo exame andrológico completo. O objetivo da seleção para esta característica 
é obter animais mais precoces sexualmente. O perímetro escrotal apresenta correlação 
negativa e favorável com a idade ao primeiro parto de fêmeas (GRESSLER et al., 1998; 
PEREIRA et al., 2000) e correlação positiva e favorável com características de desem-
penho ponderal (CYRILLO et al., 2001; GARNERO et al., 2001) indicando que, além 
de responder à seleção, deve resultar em mudanças favoráveis nos pesos corporais e na 
precocidade sexual de machos e fêmeas.

A maioria das características ligadas à efi ciência reprodutiva apresenta baixa herda-
bilidade, indicando progressos genéticos lentos. Apesar de o perímetro escrotal cons-
tituir um bom critério de seleção como característica indicadora de precocidade re-
produtiva, assim como a probabilidade de prenhez aos 14 meses de idade medida nas 
fêmeas, ainda existe a necessidade de se identifi car critérios de seleção que realmente 
possibilitem a identifi cação de machos e fêmeas mais férteis e mais precoces para os 
sistemas de produção brasileiros. Além disso, é necessário defi nir, para cada raça, o 
perímetro escrotal mínimo aceitável ou desejável de modo que a ênfase para a seleção 
direta para esta característica não venha a competir prejudicialmente com outros cri-
térios de seleção. 
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CARACTERÍSTICAS DE CRESCIMENTO

Como defi nido anteriormente, outra classe importante de características em bovinos 
de corte é aquela ligada à produção, que engloba as características de desempenho. Al-
gumas delas são apresentadas e discutidas na a seguir.

Peso ao nascimento

A utilização do peso ao nascimento em programas de seleção é importante principal-
mente para raças europeias, com o objetivo de reduzir ou eliminar os problemas de difi -
culdade de parto, os chamados partos distócicos. Nas raças zebuínas, de um modo geral, 
com reprodução natural e mesmo inseminação artifi cial, o peso ao nascer não constitui 
uma preocupação relevante. Mesmo assim, aconselha-se o uso de touros com DEP de 
baixa magnitude ou até mesmo negativa, para peso ao nascer, evitando-se problemas 
futuros por ocasião do nascimento dos bezerros.

Para a raça Nelore, no Brasil, as estimativas de herdabilidade variam entre 0,26 e 0,33 
(ALBUQUERQUE e MEYER, 2001; NOBRE et al., 2003 e DIAS et al., 2005) evidencian-
do a possibilidade de resposta à seleção.

Peso maternal e peso à desmama

Aferidos, em geral, dos três aos cinco e dos seis aos nove meses de idade, respectiva-
mente, os pesos na fase maternal e à desmama apresentam importância por avaliar tanto 
a capacidade de crescimento do próprio indivíduo (efeito direto) como a habilidade da 
mãe (efeito materno) em proporcionar um ambiente materno adequado, pela produção 
de leite e cuidados dispensados à cria. Estas características apresentam correlações posi-
tivas com pesos às idades subsequentes. Para peso maternal as estimativas de herdabili-
dade direta (h2

d
) variam de 0,04 a 0,58, e da herdabilidade materna (h2

m
) de 0,02 a 0,18 

(LIRIO, 2008). Para peso à desmama, a herdabilidade direta apresenta estimativas entre 
0,02 e 0,68 e a materna valores de 0,01 a 0,39. As correlações entre estes pesos (maternal 
e a desmama) com o peso ao sobreano apresentam estimativas entre 0,44 e 0,90, respec-
tivamente (LIRIO, 2008).

Peso ao sobreano 

Avaliado em uma fase mais ampla da vida do animal, dos 13 aos 18 meses de idade, 
esta medida refl ete a capacidade do próprio indivíduo em ganhar peso no período pós-
-desmama. Devido à sua ampla utilização como critério de seleção, especialmente por 
ser aferido em idade mais próxima da fase reprodutiva ou de abate, o peso ao sobrea-
no tem sido amplamente avaliado pelos pesquisadores para obtenção de estimativas de 
parâmetros genéticos. Os valores de herdabilidade direta para esta característica estão 
dentro do intervalo de 0,08 a 0,76. Mesmo não sendo esperado efeito materno tão inten-
so como para a fase de aleitamento, observam-se na literatura valores de herdabilidade 
materna para peso ao sobreano da ordem de 0,01 a 0,30 (LIRIO, 2008). A seleção para 
maiores pesos ou ganhos de peso em idades jovens pode promover aumento do peso 
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adulto dos animais e, consequentemente, maiores custos de manutenção das matrizes, o 
que poderia diminuir as vantagens econômicas obtidas pelo aumento de peso dos ani-
mais ao abate (BULLOCK et al., 1993).

Algumas alternativas para o contorno desta complexa questão vêm sendo aplica-
das, sem naturalmente se constituir em solução de caráter geral. Citam-se neste caso, 
os planos de acasalamento com uso de linhagens paternas e maternas complementa-
res; escores relacionados à precocidade de acabamento, pela maior pontuação para 
animais equilibrados, especialmente com melhor proporção costado/membros e o 
próprio peso adulto, todos como mais uma opção de monitoramento, como ocorre 
no caso da facilidade de parto, pelo acompanhamento do peso ao nascer e a produ-
tividade acumulada, aferida pela produção de kg de bezerro desmamado por vida 
útil, cujos maiores valores são obtidos por vacas de tamanho médio à maturidade 
(ROSA, 1999).

Alternativas mais complexas, embora possíveis de serem alcançadas, como a mudan-
ça na curva de crescimento pela aplicação de índices de seleção, ainda carecem de mais 
estudos até que venham a ser aplicadas com sucesso nos sistemas de produção.

Ganhos de peso pré e pós desmama

Segundo Bergman (2003), o cálculo dos ganhos de peso nas diferentes fases auxilia 
no processo seletivo dos animais e vem substituindo, em parte, a medida de peso, pois 
possibilitaria a escolha de animais mais precoces.

O ganho de peso pré-desmama é fortemente infl uenciado pela habilidade materna 
da vaca, enquanto o ganho de peso no período pós-desmama permite avaliar o potencial 
genético do próprio indivíduo, visto que esse potencial sofre menos o efeito materno. 
São características de herdabilidade baixa a média, variando de 0,13 a 0,33, (LÔBO et 
al., 2000). Segundo Eler e Ferraz (1998), as correlações genéticas entre o ganho de peso 
da desmama ao sobreano, ajustado para 365 dias, e o peso aos 205 dias e aos 550 dias de 
idade são na ordem de a 0,16 e 0,62.

Peso adulto

O peso adulto, característica de herdabilidade média (0,26 a 0,42; BARBOSA, 1991; 
SILVA et al., 2000; ROSA et al., 2001) é também utilizado para monitorar o tamanho dos 
animais, visando evitar animais excessivamente grandes, o que poderia comprometer o 
desempenho produtivo do rebanho, inclusive com a produção de animais mais tardios, 
além de aumentar seus custos de manutenção. 

CARACTERÍSTICAS RELACIONADAS AO PRODUTO

Embora ainda não estejam sendo utilizadas como critérios de seleção, diretamente 
ou em índices de seleção, algumas características associadas à qualidade do produto vêm 
merecendo a atenção dos programas de melhoramento, especialmente aquelas que po-
dem ser monitoradas por exames de ultrassonografi a.
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Área de olho de lombo (AOL) 

A área de olho de lombo medida por ultrassonografi a, a partir de imagem da seção 
vertical do músculo Longissimus dorsi, na região entre a 12ª e 13ª costelas, expressa em 
centímetros quadrados, apresenta herdabilidade de valores de médios a altos e correla-
ções favoráveis com o grau de musculosidade do animal, de um modo geral em toda a 
carcaça, taxas de crescimento e rendimento da carcaça (BERTRAND et al., 2001). 

Espessura de gordura subcutânea (EGS) 

A espessura de gordura subcutânea (EGS), medida por ultrassonografi a na mesma 
região utilizada para aferição da AOL, expressa em milímetros, indica o grau de acaba-
mento da carcaça. Apresenta valores de herdabilidade de médios a altos, além de corre-
lações favoráveis com a precocidade sexual e de acabamento da carcaça, sendo negativa-
mente correlacionada com o tamanho à maturidade (BERTRAND et al., 2001).

Marmoreio 

O marmoreio é defi nido pela gordura entremeada no músculo, aferida por ultrasso-
nografi a, na mesma região utilizada para mensuração da AOL. Apresentando elevados 
valores de herdabilidade, o marmoreio pode se converter em um critério de seleção in-
teressante para melhoria da qualidade do produto, em função de sua associação com a 
suculência e sabor da carne (BERTRAND et al., 2001).

Maciez de carne

Dentre os fatores organolépticos associados à qualidade da carne, a maciez é dos 
mais importantes, sendo determinante da aprovação do consumidor ao produto. Exis-
tem processos eletroquímicos e mecânicos que podem induzir ou preservar a maciez da 
carne, embora não estejam sendo utilizados em larga escala em função, principalmente, 
da implicação em aumento dos custos operacionais da indústria. Por outro lado, varia-
ções de origem genética associadas à atividade da calpastatina, característica que, dentre 
outras, está ligada à maciez da carne, poderão ser utilizadas após serem vencidas difi cul-
dades relacionadas à obtenção dessas informações. 

Trabalhos desenvolvidos pela Rede BifeQuali, em Campo Grande, MS e em São Car-
los, SP (http://www.macroprograma1.cnptia.embrapa.br/bifequali), tem apresentado 
resultados promissores quanto a marcadores moleculares para esta característica, de-
senvolvidos a partir população experimental constituída por famílias da raça Nelore, 
formadas especialmente para esta fi nalidade (ROSA, 2012). 

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS OU DE BIÓTIPO AVALIADAS POR 
ESCORES VISUAIS

Na ultima década, algumas características morfológicas foram incluídas em pro-
gramas de avaliação genética de bovinos de corte no Brasil com o objetivo de melhorar 
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características de carcaça e de acabamento. Dentre elas, podem ser citadas: altura do 
animal, CPM (acrônimo para conformação, precocidade e musculatura) e conforma-
ção frigorífi ca (CF). A altura do animal, normalmente medida na garupa, apresenta 
herdabilidade de magnitude média a alta (0,27 a 0,69; CYRILLO et al., 2001; MERCA-
DANTE, 2001), quando medida em diferentes idades. As medidas de CPM, normal-
mente tomadas à desmama e ao sobreano, apresentam herdabilidade de baixa a média 
magnitude (0,09 a 0,34; ELER et al., 1996; CARDOSO et al., 1998; KOURY FILHO, 
2001). A conformação frigorífi ca, por outro lado, apresenta herdabilidade de 0,13 a 
0,25, quando medida em diferentes idades (BARICHELLO et al., 2010; WENCESLAU 
et al., 2012). Desta forma, podem ser verifi cadas respostas à seleção para estas carac-
terísticas.

OUTRAS CARACTERÍSTICAS

Resistência a parasitas

Parte das diferenças observadas entre indivíduos para resistência a parasitas exter-
nos (carrapato, mosca-dos-chifres e berne) e internos (helmintos) é de origem genética, 
razão pela qual é possível identifi car animais geneticamente superiores nas populações 
para esta característica. O estabelecimento de critérios de seleção para aumento da re-
sistência a parasitas em ambiente tropical é um desafi o para os selecionadores, princi-
palmente para aqueles que trabalham com raças taurinas e/ou compostas (taurinas x 
taurinas ou taurinas x zebuínas), uma vez que as raças zebuínas puras são, naturalmente, 
mais tolerantes.

Em virtude dos baixos valores de herdabilidade e da complexidade das mensurações 
de campo, para aplicação prática como critérios de seleção tradicional, respostas mais 
consistentes para o progresso desta característica vêm sendo esperadas pelo uso de mar-
cadores moleculares, em desenvolvimento pela pesquisa.

Temperamento

O temperamento é característica importante, já que raças tidas como bravias aumen-
tam os custos de produção, com o aumento dos gastos com mão de obra, manutenção de 
benfeitorias e tempo de realização das práticas de manejo. Além destas desvantagens, ra-
ças com este tipo de índole geralmente produzem um produto de qualidade inferior, por 
causa do estresse pelo qual passam os animais. Não é simples medir o “temperamento” 
de bovinos de corte, pois esta característica compreende um conjunto de comportamen-
tos que muitas vezes são difíceis de serem diferenciados. Assim, é importante encontrar 
uma maneira consistente, efi ciente, segura e de fácil aplicação para incluir esse tipo de 
característica nos programas de avaliação de bovinos de corte. 

As estimativas de herdabilidade para temperamento em bovinos, geralmente, são 
de baixas a moderadas (BURROW e CORBET, 2000; PRAYAGA et al., 2009). Desta 
forma, é possível modifi car as populações pela aplicação de seleção genética para esta 
característica.
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Eficiência alimentar

Esta característica apresenta relação estreita com os custos de produção. Assim, 
além dos pesos corporais e das características de crescimento, o ideal é que a efi ciência 
alimentar seja também avaliada, pelo monitoramento do consumo de alimentos. Em 
regime de pastagens, essa tarefa ainda é difícil de ser feita. Em confi namentos, no en-
tanto, a disponibilidade de uso de cochos com sistemas automatizados de alimentação 
podem facilitar este trabalho. Melhoras nos índices de efi ciência implicam em redu-
ção nos custos de produção com um consequente aumento do balanço econômico 
do sistema de produção como um todo. Trabalhos desenvolvidos pela Embrapa em 
suas Unidades de São Carlos, SP e Campo Grande, MS, no âmbito da Rede BifeQuali 
(http://www.macroprograma1.cnptia.embrapa.br/bifequali), para análise de marca-
dores moleculares para maciez de carne e efi ciência alimentar na raça Nelore, indicam 
que animais mais efi cientes apresentam consumo, no mínimo, 12% menor que os ine-
fi cientes, com grande impacto sobre a efi ciência econômica da engorda. Além disto, o 
valor de herdabilidade encontrado para efi ciência alimentar, da ordem de 0,31, indica 
possibilidade de resposta à seleção para esta característica. No entanto, correlações 
negativas entre efi ciência alimentar e deposição de gordura na carcaça indicam a ne-
cessidade de monitoramento do ponto de abate dos animais e estudo de alternativas 
para a adequação desta relação, quer pelo uso dos recursos da genética e/ou nutrição 
animal (SOUZA, 2012; ROSA, 2013).

Produtividade 

Outro grupo de características é formado por aquelas que procuram combinar 
crescimento e efi ciência produtiva e reprodutiva. Assim, a característica Produtividade 
Acumulada (PAC) indica a produtividade da fêmea, em quilogramas de bezerros des-
mamados por ano, durante toda a permanência da vaca no rebanho. A PAC expressa a 
capacidade da fêmea de reproduzir regularmente, com menor idade, e de desmamar o 
maior peso de bezerros ao longo de sua vida produtiva (LÔBO et al., 2001). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista a evolução dos mercados, dos sistemas de produção e dos hábitos dos 
consumidores, de um modo geral, a busca por critérios de seleção alternativos aos con-
vencionais constitui uma tarefa permanente na área de melhoramento animal. No en-
tanto, para que a efi ciência dos sistemas de produção seja consistentemente melhorada 
e a bovinocultura se torne um negócio cada vez mais competitivo, é imprescindível que 
estes novos critérios sejam avaliados frente às demais características ligadas à efi ciência 
econômica de todo o sistema de produção.

Além disto, antes de serem postos em prática, é necessário que os novos critérios de 
seleção sejam avaliados não apenas do ponto de vista biológico, mas também estatístico 
e genético, de modo que os parâmetros gerados possam garantir, efetivamente, uma mu-
dança confi ável da constituição genética da população.
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